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São quatro as químicas do Nobel: Marie, Irène, Dorothy e Ada. Marie nasceu polaca, Irène francesa, Dorothy britânica e Ada israelita. Diferenças sem significado, que escondem filiações genéticas, genealogias científicas, afinidades electivas. Estudaram a interacção das radiações com a matéria para saberem mais sobre a sua composição e estrutura. Todas guindaram os seus objectivos a um nível de tal modo elevado que só a elas, entre as mulheres, foi concedido o Prémio Nobel da Química até aos dias de hoje. Quatro mulheres, quatro seres excepcionais. Investigadoras, professoras, casadas e mães. Exigentes e determinadas, venceram preconceitos, ultrapassaram convenções.  
A radioactividade perdeu segredos e os elementos químicos Rádio e Polónio viram a luz sob a persistência de Marie. A transmutação de elementos em elementos, de radioactividade “induzida” por acção físico-química e sem mistérios alquímicos, foi obra certeira de Irène. A decifração, por cristalografia de raios X, da complexa estrutura tridimensional de moléculas da vida – o colesterol, a vitamina B12, a insulina, … – saiu perfeitamente delineada das mãos de Dorothy. Ada perseguiu os ursos polares, enquanto hibernados; depois, bactérias. E será, de novo, a técnica da cristalografia de raios X que permitirá observar ribossomas, essas estruturas presentes nas células que possibilitam construir diariamente tijolos sobre os quais se edifica a vida – as proteínas. 
Conhecer a estrutura é conhecer a função. E as aplicações farmacológicas e médicas tornam-se inevitáveis. No Ano Internacional da Química é inevitável também conhecer os contributos das mulheres para a Ciência – a sua vida e a sua obra.  

Marie Skłodowska Curie (1867-1934) recebeu o Prémio Nobel da Química em 1911 (com o marido Pierre Curie e Henri Becquerel. Já tinha sido contemplada com o Nobel da Física, em 1903). Irène Joliot-Curie (1897-1956), filha do casal Curie, recebeu, com o marido Frédéric Joliot-Curie, o Prémio Nobel da Química em 1935. Dorothy Crowfoot Hodgkin (1910-1994) foi contemplada em 1964. Recentemente, em 2009, Ada Yonath (n. 1929) – na companhia de Venkatraman Ramakrishnan e Thomas Steitz – foi distinguida com o prémio Nobel da Química. 
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